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Dados gerais sobre o Brasil

Maior economia da América Latina

8ª maior economia mundial
*Fonte: International Monetary Fund, World Economic Outlook 

Database, Abril 2010 

Área total 8.514.876 Km²

Estados 27

Litoral 8.511 Km

População 192 milhões

PIB 2010 US$ 2.194
Fonte: MDIC Milhões
Anuário Estatístico-2010

Cobertura vegetal = 28,3%
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Aspectos institucionais da ANTAQ

ÅCriada pela Lei nº 10.233, de 5 de junho 

de 2001.

ÅLei 10.233/01: 

Åreestrutura os transportes aquaviário 

e terrestre

Åcria o CONIT, ANTAQ, ANTT e DNIT

ÅVinculada ao Ministério dos Transportes 

ïMT ïe à Secretaria de Portos ïSEP.

Åregulação, fiscalização e harmonização 

das atividades portuárias e de transporte 

aquaviário
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Instalações portuárias 
sob a Lei nº 8.630/93, arts. 1º e 4º

UNIÃO
Arrendamento

(subconcessão)

Autorização

TUP exclusivo TUP misto IP4TUP turismo ETC
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Porto Organizado ïdelegação da 

União a uma Administração Portuária



Principais instrumentos do subsetor aquaviário

VValorização do planejamento:

- Plano Geral de Outorgas Portuário (PGO) 

- Plano Geral de Outorgas Hidroviário

- Planos de Desenvolvimento e Zoneamento

- Programas de arrendamento dos portos

- PNLP ïPlano Nacional de Logística Portuária

V Aprimoramento da Gestão Portuária

VValorização da integração multimodal

VRealização dos investimentos previstos no 

PNLT

VDefesa do uso múltiplo das águas como 

ação em favor do desenvolvimento 

econômico, social e ambiental
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14 TUP

13 TUP

Rio = 22 TUP

RS= 16 TUP

SC= 11 TUP

TERMINAIS PORTUÁRIOS
DE USO PRIVATIVOS 
(TUP)

129

ETC

ES = 9 TUP

BA = 8 TUP
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Estatísticas Exportação e Importação
Percentual de exportação/importação por via marítima ðTonelada e US$ FOB

Fonte: ANTAQ ïAnuário Estatístico 2010 e MDIC, sistema Alice

(http://aliceweb.desenvolvimento.gov.br/)
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